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2 rNTRIDlJ[Al

I presente lìelatúrio de Avaliaçãn lntercalar visa dar cumprimento ao disposto na alínea a) do n.s 4 do artigo

E.q do Regime Eeral de Prevenção da Inrrupçã0, aprnvado peln []ecreto-lei n.q l[9-ElZ[2], de I de dezembro,

mediante a avaliação do estadn de execuçãn e realizaçãn das medidas preventivas e de mitigação relativas

ans riscos de cnrrupção e infraçoes EonEXas no âmbitn das diversas atividades do GSlìET[, identificados com

riscn elevado no PPlì aprovado pnr despacho do Secretário Reginnal de Economia, Turismo e [ultura de 2E de

maiade2l22.

Mais se refere que o PPR assentnu, entre outros, no Decreto Regulamentar Regional n.s7/2t20/lt, de 2[ de

janeirn, que apr0v0u a nrgânica da entãn Secretaria ReginnaldeTurismo e Iultura e na Pnrtaria n.s73/2120,

de lI de março, que apr0v0u a organização interna e a estrutura nuclear dos Serviços do Eabinete dn entãn

Secretário Regional de Turismo e Iultura, alterada pela Portaria n.!123/2n22, de l0 de março,

Sucede que, à data da elabnraçeo do presente Relatúrio de Avaliaçao lntercalar do PFR, encontra-se já

aprovada a organização e funcionamento do XV Enverno Regional da Madeira, pelo Decreto Regulamentar

Reginnal n.sl3/2124/lt, de 12 de julho, bem E0m0 0 Decretn Regulamentar lìegional n.e22/2n24/M, de l[ de

nutubro, que aprovou a orgânica da SIìEII,

Assim, para efeitns dn presente lìelatúrio de Avaliação lntercalar. É feito o novo enquadramento institucinnal

e a nova caraterização do GSRET[, à luz dos novos diplomas legais, sendo certo, contudn, E c0m0 assinalado,

que o PPlt do ESI-{ETI existente e em vigor na presente data, reflete a estrutura e atribuições à Épnca,

3
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3 EN[UADRAMENTI INSTITUIIINAL - SlìETI

3.1 Natureza, missãn, atribuiçües e estrutura

A Sl{ET[, É o departamento dn Eoverno Reginnal da Madeira a qug se refere a alínea e) do artigo l.q do [Jecreto

Regulamentar Regional n.s l3/2t24/M, de 12 de julho, que aprovou a organização e funcionamentn do XV

Euverno Regional da Madeira, tendo-lhe sido cnmetidas as atribuiçoes referentes aos setores seguintes, nos

termos do artigo E.q,

a) Economia E Empresas;

b) [omercio, serviços e indústria;

c) Empreendedorismo, da competitividade e da innvação empresarial;

d) [aptação do investimento externn e da internacionalização empresarial;

e) lnspeção das Atividades Ecnnúmicas;

f) [ualidade e metrologia;

g) Iurismo;

h) [ultura;

i) Aeroportos e transportes aÉrens;

j) Mobilidade aÉrea, (cfr. n.q l)

Sem prejuÍzo das atribuiçoes legalmente cometidas à Secretaria l{egional das Finanças no âmbito do setor

empresarial da Região Autónoma da Madeira, a SRETI exerce, à luz do disposto no n.q Z do citado artigo E.q, a

tutela setorial sobre as seguintes entidades:

a) Madeira Parques Empresariais, Sociedade Eestnra, S.A.;

b) StamlJp Madeira - More lhan ldeas, Lda.

4
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A orientação da participação pública na lnvest Madeira, AgÊncia para a lnternacionalizaçãn e lnvestimento, É

da competÊncia da Secretaria lìegional de Economia, Turismo e [ultura. (cfr. n.q 4 do artigo E.q)

Na dependencia da SlìEII funcinna ainda a estrutura de missãn do Ibservatúrin do Transporte AÉreo da lìegíão

Autúnoma da Madeira, [TA-|ìAM, (cfr, n.q 5 do artign 6.s)

Nns termos dn Decretn Regulamentar Regional n.s 22/2t24/M, de l[ de outubro, que aprovuu a urgânica da

SlìETI, este departamento tem pnr missãn definir, promnver, coordenar e avaliar a política regional nos

setores da economia e Bmpresas, comerciu serviços e indústria; empreendedorismo, competitividade e

inovação empresarial; captação do investimento externo e internacionalização empresarial; inspeção das

atividades económicas, qualidade e metrologia;turismn, cultura;aeroportos e transportes aéreos e mobilidade

aérea. (cfr. artiqo 3.q)

lntegram a administraçãn direta da Região Autónoma da lr4adeira, no âmbito da SREI[, as seguintes estruturas

ou serviços:

a) Gabinete do Secretário Regional;

b) [)ireçeo [{eginnal de Economia;

c) Autoridade Reginnal das Atividades Ecunúmicas;

d) Direçeo lìegional do Turismo;

e) [)ireção Reginnal da [ultura;

f) 0ireçãu 11egional dns Arquivos, das Bibliotecas e do Livro. (cfr. n.q I do artigo 7.q)

A estrutura reÍerida na alínea a) assegura o apoio tÉcnico e administrativo necessário ao exercício das

competências do Secretário lìegional,

Is serviçns referidos nas alíneas b) a f) sao serviços executivos e de controlo, de auditoria e de fiscalizaçãn,

que garantem a prnssecução das políticas reÍeridas no artigo 3,q do Decreto ltegulamentar lìegional n.q

22/2t24/Ill, de lI de outubro,

5
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A SlìEII EXerEe a tutela, nos termos consagrados nn artigo 8.q, sobre:

a) Madeira Parques Empresariais, Sociedade Eestora, S. A.:

b) StartlJp Madeira - More Than ldeas. L.da;

c) Associação de Promoção da Madeira,

Iomo já referido, a orientação da participação pública na lnvest Madeira, AgÊncia para a lnternacinnalizaçãn

e lnvestimento, É da competÊncia da SltEI[. (cfr. artigo Lq do 0ecreto Regulamentar Regional n!22/2n24/lú,

de lI de outubro)

Na dependÊncia da SREII funciona a estrutura de missão do [bservatúrio do Transporte AÉreo da Região

Autúnoma da Madeira, [IA-RAM, criada pela Resoluçao do Ionselho do Governo Regional n!lïl/ïthl,de 2E de

fevereiro, tendo sido determinado dar continuidade e manter, na dependÊncia do SREII, esta Estrutura de

Missão, designada pnr [IA-RAM, por Resolução dn Ionselho dn Eovernn Regional n!824/2124, 17 de outubrn,

publicada no JIRAM, I Serie, n.q lE9, 3,q Supl., de 23 de outubro de 2124, (cfr. artigo l[.q dn [)ecreto

Regulamentar ltegional n.s22/2124/M, de lI de outubro)

Na prossecução da sua missão, e em conformidade com o disposto no artigo 4.P du Decreto Regulamentar

Regional n.s22/2024/M, de l[ de outubro, são atribuiçnes da SIìEIT:

a) Prnmover a execução das pnlíticas regionais definidas para as áreas da economia E Empresas, comÉrcio,

serviços, metrologia, indústria, fomentn do empreendedorismo, da competitividade e da innvação empresarial,

promoção e captação do investimento privado e da internacionalização empresarial, inspeção das atividades

econúmicas, qualidade, turismo, cultura, aeroportos e transpnrtes aÉreos e mobilidade aÉrea;

b) [oordenar a definição das linhas estratÉgicas e a formulação dos sistemas e instrumentns regionais de

dinamização e valurização dn tecido empresarial, bem cnmo promover a execução transversal das políticas

definidas para as áreas da inovaçã0, empreendednrismo e empresas;

c) [)efinir e implementar políticas de desenvolvimento de projetos empresariais empreendedores, assim como

contribuir para uma cultura empresarial de inovaçãn, criatividade e aplicação prática de novns conhecimentos;

6
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d) Promnver e desenvolver, no âmbito das linhas estratÉgicas aplicáveis ao setor económico e dos respetivns

planos de açã0, medidas favoráveis à competitividade das Empresas regionais, a nível nacional e internacional;

e) [ontribuir para a formulação de linhas estratÉgicas que promovam o desenvolvimento sustentadn,

articulado e equilibrado dns setores da economia e empresas, comÉrcio, serviços, metrolngia, indústria,

fomento do empreendedorismo, da competitividade e da inovaçãn empresarial, promoção e captação dn

investimento privado e da internacinnalização empresarial, inspeção das atividades econúmicas, qualidade,

turismo, cultura, aeroportos e transportes aÉreos e mobilidade aÉrea;

f) Participar na definiçao da estratÉgia de promução da llegião comn destino turístico, suas marcas e prndutos;

g) Promuver e desenvnlver, no âmbitn das linhas estratÉgicas aplicáveis ao setor turístico e dos respetivos

planos, medidas favnráveis à competitividade da oferta turística regional, a nível nacional e internacisnal;

h) Planear, roordenar e desenvolver um programa de eventos, dinamizando as temáticas que decorrem do

calendário anual e promovendo uma diversificação de eventos assaciados aos produtos turísticos da Madeira;

i) Promover uma política adequada de ordenamentn turístico e de estruturação da oferta, em articulação com

as entidades competentes, promovendn n adequado planeamentn e participando na elaboração dos

instrumentos de gestãn territorial;

j) lntervir no licenciamento e autorização de empreendimentos uu atividades turísticas, bem como prsmovBr

o reconhecimentu do seu interesse turísticn;

k) Definir e implementar uma estratÉgia, bem c0m0 0s projetos, medidas e açoes que contribuam para a

valorizaçã0, divulgaçan e preservação da identidade cultural regional, do património cultural, da oferta

cultural, dos monumentns e museus;

l) Promover a descentralizaçãn cultural em articulaçãn com outras entidades públicas e privadas visando uma

maior integração das populaçoes em atividades culturais;

m) Prnmover a preservaçãn e valorizaçãn do patrimúnin arquivístico e documental histúricn da Região e

contribuir para a qualidade dos arquivos dos úrgãos da administração regional;

n) 0inamizar o livro, a leitura e a literacia e contribuir para a qualidade dos serviços de leitura pública nas

biblintecas da [{egiãu

n) Promnver a memúria histúrica e incentivar a prnduçãn de conhecimento científico sobre a histriria do

arquipÉlago no quadrn dn espaço atlântico;

7



lìErATÚlìrI DE AVALTAçÃI tNTEl-{IALA|ì DI Fplì-2[24 I ESRETI

p) Prnmover a divulgação do patrimúnio cultural imúvel, múvel e imaterial em articulaçãB Eom 0 setor turístico

com vista ao desenvolvimentn do turismo cultural;

q) Promover e adotar as açies necessárias no domínio dos transportes aÉreos visando a satisfação dos

utentes e u desenvolvimento turístico, em articulaçãn Eom as demais entidades com competÊncia nesta

matÉria;

r) Assegurar a conperação com entidades públicas e privadas, regionais e nacionais, europeias e

internacionais nos domínios sob a sua tutela;

s) Promover a regulação e fiscalização dos setores tutelados;

t) Emitit 0s pareceres tÉcnicos necessários sohre pedidos que lhe sejam solicitados no âmbito das suas

atribuiçoes;

u) Propor medidas legislativas e implementar açoes no âmbitn das atividades de cada setor.

8
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4 IAIìAITEIìTZA[Ã[ DI ESlìETI

4.1 Natureza, missãn e atribuiçoes

I ESI{TII integra a administração direta da Região Autúnoma da Madeira, no âmbito da SRETI e assegura 0

apoio tÉcnico e administrativo necessárin ao exercícin das competÊncias du Secretário lìegional.

Tem por missão coadjuvar o Secretário lìegional no exercício das suas funçoes, assegurando o planeamento

e n apoio tÉcnico, estratÉgico, jurídico, financeirn e administrativo necessárin an exercício das suas

atribuiçoes e competÊncias.

É composto pelos membrns do Eabinete nos termos do dispostn no artigo ll.q do Decreto Regulamentar

Regional n}B/2n24/lt, de 12 de julhn, a designar por despacho do Secretário Regional, compreendendo ainda

as unidades nrgânicas que funcinnam snb a sua direta dependÊncia.

A SREII, no decursn dn ann de 2124,uiualterada a sua designação, as suas atribuiçnes e a sua orgânica,

Assim, constituem atualmente suas atribuiçoes, nos termos do n.s 3 do artigo ll.s dn Decreto Regulamentar

Regional n.e22/2t24/M, de l[ de outubrn:

a) Apoiar tÉcnica, estratÉgica, jurídica, financeira e administrativamente o Secretário Regional;

b) Earantir o funcionamento harmoninso e concertadn dos úrgãos e serviços que integram a SREI[;

c) [sordenar e unifnrmizar a gestão dns recursns humanos da SREI[;

d) Preparar e coordenar ns assuntos a submeter a despachn do Secretário Regional;

e) Estudar, prÍrgrãmar e coordenar a aplicação de medidas tendentes a promover, de forma permanente e

sistemática, a inovaçã0, a modernização e a política de qualidade no âmbito do GSREII E assegurar a

articulação cnm 0s serviços da SRETI cnm cnmpetÊncias nestas áreas;

f) Assegurar o desenvolvimento das atribuiçoes conferidas à lJnidade de Eestão da Sl{ETI a que sE refere n

n.q 3 do artigo ll.q do [)ecreto Regulamentar Regional n.sl3/2n24/M, de 12 de julhu

g) Exercer as demais funçnes que lhe forem cometidas E 0u delegadas pelo Secretário lìegional.

9
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I ESl{ETI É coordenado e dirigido pelo chefe do Gabinete, que representa o Secretário Regional, exceto nos

atos de caráter pessoal, B que ExErcB ainda as competÊncias delegadas por despacho.

Nas suas ausÊncias e impedimentos, o chefe do Eabinete É substituído pelo adjunto ou membrn dn Gabinete

para o efeito designado pelo Secretário Regional.

4.2 Estrutura nuclBar do SSlìETI

A organização interna do ESREII compreende as lJ[ nucleares e flexíveis que funcionam sob a direta

dependÊncia do chefe de gabinete e nbedece ao modelo de estrutura hierarquizada, conforme adiante melhor

se demonstra.l

0 GSREII compreende as seguintes unidades orgânicas nucleares:

a) UGSRETI;

b) DSGFP;

c) DS[PA.

I GS|ìEII compreende ainda o GA e o ElìH, os quais funcionam na dependência direta da lhefe de Eabinete.

A estrutura flexível do IS|ìEII É composta pela [)[P.

Na dependÊncia direta da [hefe de Gabinete, funciona igualmente, por Despacho do Secretário Regional de

Iurismo e lultura n.e 538/2121, de 7 de dezembro, publicado no JIIìAM, ll Serie, n.s 232, de22 de dezembro

o serviço de Arquivo lntermÉdio, em conformidade com o estipulado nos Decretos Legislativos ltegionais n,qs

\E/gg/lll,deZl deagosto, alterado peln [)ecreto Legislativo Regional n}l5/2n4/M, de 14 de julho e 0ecreto

Legislativo |{egional n.s 17/Zïtl/lt, de 29 de junhn, coordenado por um tÉcnico superior e o Serviço de

Expediente, tambÉm este coordenado por um tÉcnico superior.

1 
Vide, Poüariã n.q 73/2020, de l0 de matç0, alterada pela Portaria n.q 123/ 2122, dell de março e Despacho Secretário flegional de Turismo e tultura n.q 136/202[, de 7

de abril, que apr0v0u a estrutura 0rgânica flexÍvel dos serviços do Gabinete

10
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Figura I o 0rganngrama do BS|ìEïC (2[24)2

2 
Vide, Decreto [legulamentar [leqional n.e2?l2124.de l0 de outubro, Portaria Vice-presidÊncia do Soverno [{egional e dos Assuntos Parlamentares e Secretaria [leginnal

de Turismo e lultura n.s 73/2nil, de l! de março, publlcado no J0[lAM, ll SÉrìe n.s 43, de l0 de março, alterada pela Portana do Secretário das finanças e de lurismo e

Nulturan.e 123/2n22. de l0 de març0, publicada nn J0[{AM, ll Serie, n.e 41, de l0 de março ; Despacho Secretário Regional de Turismo e Iultura n.! 136/21]20, de Ë de abril,

publicado no J0[lÀM, Il Serie, n.0 88. de 7 de abril, 0espacho n,r 53t/2021, de 7 de dezembro, publicado no J[[{AM. ll SÉrie, n.q 232, Suplemento , de 232 de dezembro.

0espacho n.q 385/201!, de lE outubro, publicado no J0[IAM, ll Serie, n.s 192 de l3 de novembro, 0espacho n.e 383/2ü8, de lE de setembro, publicado no J[[lAM, ll Serie, n,s

170, de 29 de setembro de 2018.; [lenovada a Iomissão de Seruiço atravÉs do Aviso n.! Tl5/2019, delT dejulho de 2019, publicado no J0[lAl'l, ll SÉile, n.q ll8, de 17 de julho

de 2019, e Aviso n.q 589/2022, dell de julho, publicado no J0[iAM, ll Serie, n.! 130, Suplemento, de 12 de julho (ljE); Despacho n.q 4322022, de 14 de deztmbro, puhlicado no

J0tlAlú, ll Serie n,! 232, de 14 de dezembro e Despacho n.e 153/2023, de 17 de abril, publicado no J0tlAM, ll SÉrie, n.q 78, de 20 de abril (DSBFP); Despacho n.q l5/2021, de l8

4 de janeiro, publicado no J[[lAM, ll SÉrìe, n.q ll, de l8 de janeiro, e 0eclaração de Retiíicaçeo n.e 35/202l.. de l0 de fevereiro, publicada no J0I{AM, ll Serie, n.e 38, de 3 de

março e exonerado pelo Aviso n.! 585/2023 de 17 de novembro. publicado no J0[lAlvl ll Serie n.! 218,3.! Suplemento de 20/ll. Despacho 538/2023,04/12 publicado no

JDliAM ll Serie n.q 228, Suplemento de0l/lr2, exonerada pelo Aviso n.! 280/2124 de 3ll07 publicado no J0[lAM ll Scrie n.! l3E , 2.s Suplemento de 3ll07. Despacho n.e

4lU2l24 de 23108, publicado no J[llAlil ll SÉrie n.s 154, de28/t8. Despacho n.! 22U202/., de I de junho, publicado no J[t{Al'l, ll SÉrie, n.! l[7, de 2l de junho de 2021,

cessou Íunções a 3l/87/2124.Despacho n.! 3EE/2[24, de 3ll07 publicado no J0RAlí ll SÉrie n.! l4B, de 06/08 (DSCPA); Despacho n,! 235/2ü24 de 3 de julho, publicado

no J0[lAlil, ll Sede, n.s ll8, 5.q Suplemento de 5 de julhn. (fflH),

SE[lìETÁlìII lìEGIINAL

ESRETE

UESREÏI tlSEPA
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5 Âunnu, IEJETIVIS E METID[LOGIA

0 presente llelatúrio visa, fundamentalmente, aferir se o PPR foi, de uma forma geral. cumprido e executado,

n0 que tange às situaçoes identificadas de risco elevado, atravÉs da avaliação e verificação do grau de

execução das medidas propostas e apurar a eventual necessidade de revisão, prevenindo e ou combatendo a

ncorrência de quaisquer riscos no ambitn de infraçoes relaciunadas com a prática de atos de corrupção e

infraçoes conBxas.

Nesse sentido, foi realizada a correspondente avaliaçãn à implementação e verificação dos desvios face ao

planeamento das medidas, a análise da eficácia das medidas de prevenção implementadas, a validação dns

mecanismos internos utilizados e a identificação de padroes e tendÊncias (nível de ocorrÊncias por situação

de risco),

t2
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E. METIDILIEIA

A metodologia seguida na elaboração do presente Relatório visnu que 0 seu procEssu de preparaçao fosse

transversal e amplo, envolvendu os serviços que integram o ESRETI, com situaçoes classificadas de risco

elevado no PPR, visando aferir o grau de cumprimento e eficácia das medidas preventivas, bem cnmo os

constrangimentos que levaram à não implementação de algumas dessas medidas, caso tal tenha sidn

verificadn.

A classificação existente no PPR, assenta nos seguintes critÉrios:

B. lmpacto previstn

A, Probabilidade de ocorrÊncia (das situações que cnmpnrtam "risco")

A. A classificação dns riscos, n0 que sE refere à graduação da probabilidade de ocnrrÊncia, É a sequinte

Probabilidade de ocorrÊncia elevada de evento de importância significativa na gestãn de

risco, que EXige atençã0 imediata da gestã0, atravÉs de implementaçao de novas medidas

de prevençãn, procedimentns ou controlos - as medidas de controln adicionais pndem não

ser suficientes para prevenir a ocorrÊncia.

Probabilidade de ocorrÊncia moderada de evento de importância que requEr ação da gestãn,

tendo em vista a sua redução para níveis aceitáveis de risco - a prevenção da ocorrência

carBEB de medidas de controlo adicionais,

Probsbilidade de ncorrÊncia baixa de evento que requer a monitnrização periúdica das

atividades, pruEessus, procedimentos e controlos relacionadns e definição de programa para

a sua resnluçãn - a prevençãn da ncorrÊncia decorre das medidas de controlo já existentes.

Euadrn I . flassificação dos riscos quanto à probabilidade de ocorrÊncia

13
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B. [luanto ao impacto - medida qualitativa e quantitativa que traduz a importância do efeito do eventn nn

desempenho da atividade operativa e financeira da entidade/gravidade das consequÊncias - a

classificação É a seguinte:

Ao risco está sempre associada uma potencial cnnsequência cujo impacto na organização importa analisar e

graduar, sendo feita em trÊs níveis essa graduaçã0, e que adiante se demonstra:

[onsequÊncias significativas para a estratÉgia, para 0s objetivos da entidade, não sú em

termos nperacionais e financeirns, mas tambÉm ao nível da sua credibilidade - Erande

preocupação dus intervenientes - dano sobre a eficiência, eficácia, imagem, integridade e

reputaçãn da nrganizaçãn (a nível interno e externo), carecendo de respostas mais

profundas.

[onsequÊncia de alguma impnrtância para a entidade, em termus de desempenho operativo

e financeirn - Preocupação moderada dos intervenientes - dano sobre a eficiência dos

procedimentos e a eficácia dos objetivos da organização (a nível interno), necessitando de

uma redefinição dns processos em função dos objetivos.

IonsequÊncia circunscritas ao nível do desempenho do serviço, Eom 0u sem possibilidade

de afetar a atividade operativa e financeira da entidade - Preocupação reduzida dos

intervenientes - redução da eficiÊncia do desempenho da organizaçao (a nível interno),

necessitando de uma redefinição dos processus,

0uadro 2. üassificação dos riscos ao impactt

[. Eraduação de risco

+ Fraco - se:

a) prnbabilidade de ncorrÊncia baixa e gravidade baixa, ou

b) probabilidade de ocorrência mÉdia e gravidade baixa, ou

c) probabilidade baixa e gravidade mÉdia,

74
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* Mnderado - se:

a) probabilidade de ocorrÊncia alta e gravidade baixa, ou

b) probabilidade de ocorrÊncia mÉdia e gravidade mÉdia, ou

c) prnbabilidade de ucorrÊncia baixa e gravidade alta.

+ Elevado - se:

a) probabilidade de ocorrÊncia alta e gravidade mÉdia, ou

b) probabilidade de ncnrrência mÉdia e gravidade alta, ou

c) probabilidade de ncorrÊncia alta e gravidade alta.

[j. Matriz de risco

[)a conjugação das variáveis apresentadas, e tendo em consideraçao a atividade desenvolvida e a estrutura do

ESl{ET[, apresenta-se a seguinte matriz de riscn:

Probabilidade

Baixa (l) Media (2) Alta (3)

lmpacto

Eaixo (l)

Médio (2)

Alto G)

Fraco (F)

Fracu (F)

Fraco (F)

Moderado (M)

Moderado (M)

Moderado (M)

0uadro 3. lúatriz de risco

De modo a facilitar a classificação da probabilidade e impacto foi definido e utilizado nas matrizes de identificaçãn

dos riscos, Anexo l. o seguinte critÉrin numÉricn:

| - Fracn

2 - Moderadn(a)

3 - Elevado(a)

15
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[om o intuito de elaborar o presente Relatúrio, foi avaliado o grau de implementação das medidas preventivas

previstas, nos seguintes termos:

' Não implementada - Nas foi possível identificar/ obter evidÊncia da medida preventiva indicada nu PP[{/nao

he dados disponíveis

' lmplementada - Foi possível identificar/ ohter evidÊncia de que a medida preventiva indicada no PP|ì se

encontra implementada

. Medidas em fase de implementação

Foi avaliada, igualmente, a eficácia da medida, nos termos adiante Bxpressos:

. Nada eficaz

. Eficaz

. Muito eficaz

16
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7 ttESttLTADI DA AVALTAÇÃn tt'tttRlRtRR

7.l Síntese avaliativa

7.1,1 Iransversal ao GSRETI

No que respeita ao risco identificadn no PFR cnm a designaçãn"lnsufidente coordenaçãz, articulaçao e apoid',

enquadrado nas atividades gerais do ESlìEI[, verifica-se que as medidas preventivas estão implementadas e que

se revelam eficazes para mitigar n riscs,

7l2

Ns âmbito da atividade desenvolvida pelo G[{H e relativamente ao riscn elevado identificado nn PPlì, designadn por

"AusÊncia deliberada de rignr, isenção e objetividade na tramitação do prncesso administrativo de avaliaçao de

desempenho", em sede da atividade "Promover, cnordenar E assegurar a aplicação da avaliação do desempenho

(SIA[)AP-z e SIA[)AP-3)", apur0u-se que as E (seis) medidas preventivas previstas estão implementadas e mostram-

se muito eficazes na mitigação do riscn.

No que cnncerne aos riscos identificados no desenvolvimento da atividade "Recrutamento, Seleção e Acnlhimento".

mostra-se na presente data que das l5 (quinze) medidas preventivas, apenas I (uma) encnntra-se em fase de

implementação - Exiqir ans membros de júri que verifiquem a existÊncia de eventuais conflitns de interesses, com

base na lista de candidatns, com subscrição de declaração por cada membro de júri.

As restantes medidas preventivas encontram-se totalmente implementadas revelando-se muito eficazes para

mitigar os riscos identificadns,

ElìH
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7.t.3 SAt

No que respeita à atividade "Segurança e conservação de documentação" no arquivo intermÉdio, com o risco

"[Jeficiente segurança das instalaçoes contra intrusos e incÊndio", estão por implementar 2 (duas) medidas que,

por constrangimentos das infraestruturas, se mostram difíceis de concretizar. As instalaçoes não pertencem à

RAM, sendo difícil em termns infraestruturais aprimorar as condiçoes de conservação.

Nãu obstante, tem-se mostradn eficaz a medida atÉ ao momento implementada, designada por "ExistÊncia de

extintores".

7.2 [uadrn Síntese

Fatnres de Risco

Medidas identificadas no PFll

Medidas implementadas

illedidas nãu implementadas

Medidas em fase de implementação I

0uadro 4 . 0uadro síntese da execução

24

24

2
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B. [[NILUSIES

A presente avaliação intercalar dá cumprimento às disposiçoes previstas no artigo E.q do Regime Geral de

Prevenção da [orrupçao. aprovado pelo Decreto-Lei n.q l[9-E/2t2l,de 3 de dezembro, mais cnncretamente È

alínea a) do n.s 4 do citado preceito legal.

A avaliaçao realizada possibilitou identificar desvios na implementação de determinadas medidas preventivas

inscritas no PPlì e aferir 0s seus motivos nu condicinnamentos verificados na implementaçã0,

As medidas atÉ ao momento implementadas nns serviçns dn ESRETI mostram-se adequadas e, na sua generalidade,

muito eficazes, para mitigar a eventual ocorrência dos riscos elevadns identificados no PFl{.

Nos termos do previsto no ltegime Geral de Prevenção da [orrupção, n PPR será alvo de avaliação anual, atravÉs

de elaboraçao de relatúrio no mês de abril de 2025, contendo nomeadamente a quantificação do grau de

implementação das medidas preventivas e corretivas identificadas, bem c0m0 a previsão da sua plena

implementaçã0,

Funchal, Sl de outubro deZt24

A IllEFE OE SABII\IFIE

lìaquel França
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ANEXI
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ldentificação de riscos

e medidas de mitigação
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LISTA DE SIELAS E ABIìEVIATIJ|ìAS . ANEXI:

Divisao de Iontrataçãn Priblica

Erau de Riscn

Gabinete de Recursns llumanns

Gabinete do Secretárin Regional de Turismo e Iultura

Jornal [ficial da Região Autúnoma da Madeira

Ibservatúrin do Transporte AÉreo da lìegião Autúnoma da Madeira

lìegião Autúnoma da Madeira

Serviçn de Arquivo lntermÉdio

Serviçn de Inntrataçãn Publica e Aprnvisinnamento

Serviço de Eestãn Financeira e Patrimonin

Sistema lntegradn de Gestão e Avaliação do []esempenho da Administração da RAM

Secretaria lìeginnal de Turismn e Iultura

lJnidade de Eestão da Secretaria Regional de Turismo e lultura

llnidade [Jrgânica

DIP

Glì

CRH

üSlìETI

JIlìAM

ITA lìAM

lìAM

SAI

SIPA

SGFP

SIADAP-lìAM

SlìETI

l]G

l][

22
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lìiscos e medidas de mitigaçãu transversais a todn o ESIìETI

23
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Dr.! Raquel França -

[hefe de Gabinete

Dr.! Maria da Paz

üsde

Figueira - Diretora da

llG

Dr.a Tânia Nunes -
0iretora ds SEFP

[)r.Ê [elia França-

Diretor dn SIPA.

Dr.a Cathy Bento -
[hefe de Divisão -
[ì[P**
Dr.! Helena llego -
TÉcnica Especialista

GlìH (contributos)

[Jr.a Elisabete

Ferreira -Expediente
(contributos)

0r. AndrÉ lr4arote

Silva - Arquivo

lntermÉdin

(contributos)

Eng. Nuno Jesus -
OTA-llAM

.Detl/12/2023a31/ll/2n24- 
0r.0 [Élia França Desde 2Ël[8/2t240r.? Líia Farinha

**Dell/lï/2128 
a3l/07 /2124 - Dr.4 [athy Bento Desde il/l8/2[24 Dr.a Diana Fernandes

lÌecnmendaçãn

XBaixo

lìisco lìesidual Medio

Altn

XMuitr Eficazes

Efi cánia Eficazes

Nada eficazes

Não lmplementadas
lmplementação

Xlmplementadas

IbservaçoesAvaliação das medidas preventivas

l.DeÍinição de procedimentos internns com indicaçãn das U0 com participaçãn articulada nrs proressos

2.[)iferentes nÍrteis de verificaçãn dn conteúdo dns documentos
Medidas preventivas

Elevadnlìisco

Altolmpacto Previsto

MediaFrobahilidade de IcorrÊncia

lnsuficiente conrdenaçã0, artirulação e apnioFator de Riscn

lìESP[NSÁ\IflS
ATII|IIIADES EERAIS

24
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Riscos e medidas de mitigaçãn especÍlicns das atividades

desenvolvidas pelo ERH
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Dr.a lìaquel França

- [hefe de Eabinete

[)r.! Helena Rego

-Técnica

Especialista

(contributrs)

Recnmendação

XBaixo

Riscn Resídual Medio

Alto

XMuito Eficazes

Eficácia Eficazes

Nada eficazes

Nãn lmplementadas
lmplementaçãn

Xlmplementadas

llbservaçoesAvaliaçãn das medidas preventivas

l.[)ivulgaçãn, antecipada, por correin eletrónico e na página da lntranet, da data de eleiçãn de representantes dos

trabalhadnres para a cnmissão paritária e das competências desta comissãn

Z.Assegurar a validaçãn da informação preparada para a Ata dn lonselho [oordenador da Avaliaçãn ([[A) pnr um

elementn da equipa distinto dn responsável pela preparaçãn da infnrmação (contrnln da nota atribuída peln dirigente)

S.Assegurar a validação da infrrmação carregada no GlìH por um elementn da equipa distinto do respnnsável peln

carregamentn (em fase apús a homologação das nntas atribuídas)

4.Assegurar a validação (verificaçãu documental) das avaliaç0es dos trabalhadores em condiçoes de prngredir nn

momento em É preparada a propnsta de prngressão/atribuição de prÉmirs de desempenho, pnr um elemento distinto

do respnnsável pela preparaçãn da proposta

5.Sensibilizaçãn dns trabalhadores relativamente à avaliação de desempenho

Ë.Análise dns prncessos para verificauão dos critÉrins aplicadns e do cumprimentn de todas as fnrmalidades leqais

Medidas preventivas

Elevadnlìisco

Altolmpacto Previstn

MediaProbabilidade de IcnrrÊncia

AusÊncia deliberada de rignr, isenção e ubjetividade na tramitação dr prrcessn administrativo de avaliação de

desempenho
Fatnr de lÌiscn

RFSPINSÁ\,EIS
Promuver, coordenar E asssgurar a aplicaçãn da avaliaçãn do desempenho

(SIABAP-Z e SIABAP-3)

RELATÚlìrI DE AVAilAÇÂ[ TNTElìIALA|ì DI PPR 2[24 | [SRETI
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Recrutamento, Seleção e Acolhimento RESPINSÁì/EIS

Fator de Riscn

AusÊncia deliberada de rignr, transparÊncia, isençãn, imparcialidade e rbjetividade na tramitaçãr das diversas fases

drs prncedimentos cnncursais de recrutamento de recursos humanos

ExistÊncia de favorecimento

Abuso de prder

Tráficr de influÊnnia

lonluin entre os candidatos e os elementns

lnnflito de interesses

[)r.a Raquel França

- [hefe de Eabinete

0r.q Helena lìego

-TÉcnica

Especialista

(contributos)

Probabilidade de IcorrÊncia Media

lmpacto Previsto Altn

Risco Elevado

LDocumentar (procedimentos, instruçoes e rutras classes documentais) as atividades inerentes ao recrutamentt

2.0efinição adequada dn perfil profissiunal atendendn à funçãn a desempenhar e adequar ns mÉtndos de seleção an

pedilda função

S.Elenuo objetivn de critÉrins de seleçãn de candidatns que permita que a fundamentação das decistes seja percetível e

sindicável

4.Atas do Júri dos EnnEursns dos prncessns de recrutamento e avisos publicadns nu Website da S[ltl'[
S.Nomeação de júri diferenciado para cada concursn e ctm membros internts e externos

E.Rntatividade de membros de júri

T.Procedimenhs recrutamentn e seleçãr em JIRAlr4 e Bolsa de Emprego Fúblico - lìAM

S.[)ivulgação no Website da SREII dns procedimentus em curso e assegurar sua permanente atualizaçãn

S.Exigir aos membros dejúri que verifiquem a existÊncia de eventuais nnnflitos de interesses, com base na lista de

candidatrs, cnm subscriçãt de declaraçãn prr cada membro de júri

l[.Rignr nn cumprimento das vagas atribuídas n0 mapa cnnsnlidadn de recrutamentn aprnvadr pela Secretaria Regional

das Finanças

ll.Reforçn dn cnntrnlo internn, atravÉs de verificaçoes, em diversas fases, da tramitaçãn e dos ducumentos respetivts

12.[nlegialidade da trmada de decisãn

lS.Fundamentaçãn das decisoes

l4.Segreqaçãn de funções

irledidas preventivas

lìELATÚlìrI DE AVALTAÇÃ0 rNTElìIALA|Ì 0[ pFR-2[24 
| tStlErI
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xBaixn

l',|edio

Altn

XMuitn Eficazes

Eficazes

Nada eficazes

lS.ExistÊncia de lúdigo de [nnduta da SREII e de nurmas legais aplicáveis no âmbits do conflito de interesses e dn

recrutamento e seleçãn de pessoal

Medida 9 - Em fase de implementação
X

Não lmplementadas

lmplementadas

|ìELATIlìt[ DE AVALTAIAI TNTERIALA|ì D[ pplì-2024 
| ESIÌEII
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lìiscns e medidas de mitigação específicos das atividades desenvolvidas

pelo SAI
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Baixn

MÉdío

XAltn

Muito EÍicazes

XEficazes

Nada eÍicazes

Não lmplementadas
Por implementar medida 2 e 3

Xlmplementadas

l.ExistÊncia de extintores

2.Sistema de alarme

S.Sistemas de deteção e combate a incÊndios

Elevadn

Altn

Media

[ìr.q lìaquel França

[hefe de Gabinete

Dr. AndrÉ Marote

Silva - Aquivo

lntermÉdin

(contributos)

[)eficiente sBgurança das instalaçoes contra intrusns e incÊndio
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